








TRATAMENTO 



É  U M A  
D E N O M I N A Ç Ã O  

G E N É R I C A ,  P A R A  
D E S I G N A R  
Q U A L Q U E R  

M É T O D O ,  
E L E M E N T O  O U  

M A T E R I A L ,  C U J O  
E F E I T O  

D E S E J A M O S  
M E D I R  E  

C O M P A R A R  



EXPERIMENTO 



T R A B A L H O  
P R E V I A M E N T E  

P L A N E J A D O ,  Q U E  S E G U E  
P R I N C Í P I O S  B Á S I C O S  E  

N O  Q U A L  S E  F A Z  A  
C O M P A R A Ç Ã O  D E  

E F E I T O S  D O S  
T R A T A M E N T O S  



CONTROLE 



P A D R Ã O  P E L O  
Q U A L  
O B S E R V A Ç Õ E S  
E X P E R I M E N T A I S  
S Ã O  A V A L I A D A S  



UNIDADE 
EXPERIMENTAL 



U N I D A D E  F Í S I C A  O U  
S U J E I T O  Q U E  R E C E B E R Á  
O  T R A T A M E N T O ,  
I N D E P E N D E N T E M E N T E  
D A S  O U T R A S  U N I D A D E S  
E X P E R I M E N T A I S .  



REPETIÇÃO 



R E F E R E - S E  A O  
N Ú M E R O  D E  V E Z E S  

E M  Q U E  U M  
D E T E R M I N A D O  
T R A T A M E N T O  É  

R E P E T I D O  N O  
E X P E R I M E N T O  



DELINEAMENTO 
EXPERIMENTAL 



É o plano utilizado para realizar o experimento. 
Esse plano implica na maneira como os 

diferentes tratamentos deverão ser distribuídos 
nas parcelas experimentais, e como serão 

analisados os dados a serem obtidos. 



CASUALIZAÇÃO 



U T I L I Z A D A  P A R A  
E V I T A R  Q U E  U M  

D E T E R M I N A D O  
T R A T A M E N T O  S E J A  

F A V O R E C I D O  O U  
P R E J U D I C A D O  P O R  
A L G U M A  F O N T E  D E  

V A R I A Ç Ã O  C O N H E C I D A  
O U  D E S C O N H E C I D A  



POPULAÇÃO 



É  O  C O N J U N T O  
C O N S T I T U Í D O  P O R  
T O D O S  O S  D A D O S  

P O S S Í V E I S  C O M  
R E L A Ç Ã O  À  

C A R A C T E R Í S T I C A  E M  
E S T U D O  



AMOSTRA 



É  U M A  P A R T E  
R E P R E S E N T A T I V A  

D E  U M A  
P O P U L A Ç Ã O  



CROQUI EXPERIMENTAL 



É o desenho de forma esquemática de como o 
experimento será montado no laboratório ou em 

campo. 


